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corno acabamos de ver, acabar guardando qUasi
o mesmo lagar, isto é, ficar reservado o· seu
emrrego áquelles casos em que as condicões
rartieulares de resisteneía do systema ner~oso
rermittam empregai-o sem maiores receios, e
isto mesmo, eom pleno conheeimento de sUa
accão electiva sobre o systema nervoso eentral
e ~ecundaria sobre o eora~ão. flesta, o melhor
argumento a invoear será a cUrva esrhygmo,..
grarhica e caracterisada no aceentuadissimo
afastamento entre os temros systolico e dias­
tolieo.

Surge hoje o primeiro numero d'O Archi,..,
vo lVIediGo.

Conforme fieou assignalado no nUmero
de lVIaio dos Archivos Rio Grandenses de lVIe"",
dicina, trata-se do mesmo ~ornal e orgão o1'1'i,..
cial da Sociedade de lVIedieina de Porto Alegre,
e hoje tambem das publicações dos trabalhos
da Direetoria de fÍygiene de nosso Estado.

Com a sda finalidade plenamente attingi­
da, rotulado apenas com outro titulo, a simples
leitura do presente numero deixa plenamente
perceber a sua radical transf01'mação.

Durante Gerca de GinGO annos, corno Já
dissemos em outro editorial, quasi só. ampa"",
ramos a vida do nosso unico ~ornal scientifiGo
de publicação mensal.

fÍoie, Q Org50 OHieial da Soeiedade de lVIe,..
dieina de Porto Alegre senteHse fortemente
amparado pelo nosso corpo medico. As suas
quatro secções dizem bem do seU programma,
ainda em. breve a ser ampliado com uma sec­
ção de correspondencia da rnedicina no ex­
trangeiro.

Ao apresentarmos o prim.eiro numero d'O
Archivo lVIedico, esperamos ver coroada de ab ....
soluto sUccesso a nova phase do ~ornal da nos,..
sa Sociedade de jVledicina.

1'1e11e, conforme S3 lê no editorial de lVIar~

tim Gomes, só serão publicados os trabalhes
que eontenham a assignatura do resrectivo
autor ror extenso.

O seU programma é grande e el1e asrira
ser um dos melhores Jornaes medieos do nos­
so raiz

flelle tudo será ventilado de accordo com.
o seu rrogramma, salvo, conforme tambem as,..
signalou lVIartim Gomes, o elogio dos vivos.

Entregando O ARCttIVO lVIEDICO á leitura
da classe medica naeional, promettem08 na
sUa direcç:ão tudo fazer pela perfeição do ideal
que ha cinco annos alimentavamos e que ho,..
ie , arós tantos tropeços, vemos finalmente rea,..
tlzado.

a dizer que, a aeeão violenta do chloral sobre
o cora~ão nUnca ~erá só arreciada quando do
emrrego de doses toxicas. Temos arredado,
em trabalhos exrerimentaes, que a sua ac~ão

sobre o coraeão se faz sentir, eom arreciavel
intensidade, ~esmo quando do emrrego de dOH
ses moderadas.° estudo bem eondidonado da ae~ão do
chloral sobre o" arparelho cardio vaseular, raH
reeeHnoS eonduzirá o obser\/ador a aeceitar o
coneeito de Pouchet: le coeur et la cfr-
culation, le chloral d'une toute
culiere et intense,. en 'il constitue
unvéritable poison coeur.

Um exame retrospeetivo de tudo quanto
acima dissemos, rareee eonduzirá o leitor a
por em duvida as palavf'as inicialmente citaH
das, resreito ao ortimismo delVlartinet.

Travando maior conflicto, e isto sob o
ronto de vista elinico, temos as seguintes conH
sidera~ões de Martinet: "Le chloral, correeteH
ment administréHnous entendons rar lá à dOH
ses convenables et dans des cas eonvenables:
est un desmédicaments cardio .... vasculaires les
rlus reGommandables ear Ü âe
cette propiété élective 'un cen,...
frevaso-consfricteur, de déferminer en conséquen,...
ce uneo(Iso-diüJtat'Íon génArale souvent si rré­
cieuse, oomme chaGun sait.

o arredar de todos os rhenomenos salienH
tados rela exrerimenta~ão e mais aquelles
revelados pela elinica, (Gasos de tetano intoxi,...
cação re1a estrechnina) tudo, em ultima anaH
lyse, levaHnos á seguinte conclusão: :Dada a
ac~ão rarticularmente electiva do chloral sobre
o sy'stema nervoso, dada a sua ac~ão secunda H
da sobre o arrarelho cardiaeo, aeção como sa""
bem os neuro,..,muscular, o seU emprego nas
affec~ões cardio vasculares será sobremodo mui
limitado.

Os factos clinicas salientados ror Martinet
encontram sUa rlena ~ustificação. Temos, no
caso, a considerar as condições esreciaes
deresistencia do systema nervoso central e
imrostas rela toxina tetanica. Tal partieulat'Í­
dade aliás ~á se acha hamuito rrevista na
tabella de Nothnagel e Rossbach, em cu~o es,..,
tudo se vê a eapacidade de resistencia á ac~ão

do chloral, quando se trata de sUa adminisH
tra~ão a individuas ern que o systema nervoso
apresentar-<se em condi~ões especiaes (alcoola­
tras, loueos.)

Parece rois não ser erroneo acceitar com
reservas as eonsiderações de Martinet.

Taes reservas ainda mais se itnpôer{\,
quando se vê Gomo feeho de sUas Gonsiderar-<
~ões o seguinte:

"On voit, en conséquence, quel agent car,..,
dlologique préeieux peut constituer le chloraI.
on en eondenser eomme suit lesindica-
tion8: neuro-cardio-vCtsculaire a vec in-
somnie, hypertension, oligurie.

Les contre-indiccttions sont i n verses: as­
hypotenslon, som­

nolence, qu'il y ait OU non oligurie.

Terminando, seri. perrnittido registrar o
significativo facto de, inicialmente, pareeer, se,..
gundo o autor em apre~o, estar o chloral des,..
tinado a uma tão irnrortante ae~ão na esphera
da therareutica cardio vaSCUlar e, finalmente,




